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ALICE BOTTAS

Presidente Augusto Vasconcelos

Mulheres que mudam o jogo
A história é cheia de mulheres que 
fazem coisas incríveis. Algumas 
derrubam os muros do preconceito e 
se tornam referência. Outras seguem 
no anonimato. Mas, nada tira o brilho 
da fascinante jornada de cada uma. 
Para celebrar essas mulheres, todos 

os anos, o Sindicato escolhe oito que 
se destacaram nas suas áreas de 
atuação para receber o Prêmio Alice 
Bottas. Uma grande homenagem para 
todas as mulheres. O evento é logo 
mais, às 19h, na Casa Pia de São 
Joaquim. Página 3
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Eduardo Navarro será 
cremado hoje, às 10h 
no Bosque da Paz
ROSE LIMA
imprensa@bancariosbahia.org.br
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O DIA de hoje certamente seria especial para 
Eduardo Celso Bastos Navarro de Andrade. 
Comunista dos bons e defensor histórico da 
democracia social, estaria se preparando para 
apresentar propostas de reconstrução da na-
ção durante o evento da CTB, central sindical 
da qual fazia parte desde a criação, em 2007.

Mas, assim não quis o destino e a data 
que seria de ricos debates, se transformou 
em luto, dia de despedida de um amigo lu-
tador. Acostumado a enfrentar batalhas 
duras em defesa dos trabalhadores, há anos 
enfrentava uma luta pessoal. No entanto, 
mesmo com a saúde comprometida devido 
ao problema renal crônico, não parou. Se-

guiu forte. Atualmente, era presidente do 
distrital dos bancários do PCdoB. Um pen-
sador que todos buscavam conselhos.

Ontem, Eduardo Navarro, 63 anos, baia-
no, bancário e educador, que foi diretor do 

Sindicato da Bahia entre 1999 e 2005, presi-
dente e diretor da Federação da Bahia e Ser-
gipe, e diretor da CTB Nacional, não resistiu 
às complicações do transplante renal feito no 
início do ano e faleceu. 

Mas, segue presente na memória de to-
dos os que conheceram e participaram com 
ele das lutas dos trabalhadores, da resis-
tência democrática e da construção de um 
Brasil livre e soberano, com igualdade de 
oportunidade para o conjunto da socieda-
de, especialmente os mais vulneráveis. 

É o caso do presidente do SBBA, Augusto 
Vasconcelos. “Navarro foi um grande pro-
fessor das lutas populares. Engajado, estu-
dioso, dedicou uma vida inteira pela causa 
de uma sociedade mais justa. Estamos tris-
tes, porém, a melhor forma de homenageá-
-lo é continuar sua trajetória em defesa dos 
trabalhadores”. Sentimento compartilha-
do pelo presidente da CTB, Adilson Araú-
jo. “Navarro cumpriu importante papel nas 
lutas e organização da classe trabalhado-
ra. Seu estilo sempre pautado na retidão e 
compromisso com a tarefa sindical sinteti-
zam o seu legado”. A cremação será hoje, às 
10h, no cemitério Bosque da Paz. 

Forças progressistas juntas na reconstrução 
DEPOIS da derrota do projeto ultraliberal 
que deixou o país em cenário de terra arra-

sada, as forças progressistas tentam recons-
truir a nação. Por entender esta necessida-
de, a CTB tem trabalhado em várias frentes, 
com iniciativas diversas. Uma delas é o se-
minário A classe trabalhadora e os desafios 
para a construção de um Brasil democrático, 
justo e soberano, que acontece hoje.

O evento ocorre das 14h30 às 18h30, 
no Ginásio de Esportes do Sindicato dos 
Bancários da Bahia, na ladeira dos Afli-
tos. Além do presidente da CTB Nacional, 
Adilson Araújo, participam das discussões, 
o secretário de Relações Internacionais da 
Central, Nivaldo Santana, a presidenta da 
CTB Bahia, Rosa de Souza, e as deputadas 
federais Alice Portugal e Lídice da Mata. Ao 
final do evento, os participantes vão curtir 
o show da cantora Aline Souza. 

Bahia sedia Movimento Saúde pela Democracia 
O AUDITÓRIO do Sindicato dos Bancários 
da Bahia sedia, hoje, às 19h, o lançamento 
do Movimento Saúde pela Democracia + 
SUS é + Brasil, versão baiana da iniciativa 
nacional, muito importante em um mo-
mento em que a sociedade clama por mais 
investimentos em um setor vital para a 

população, especialmente as camadas que 
mais necessitam da ajuda do Estado.

No governo passado, o SUS sofreu 
constantes cortes de verbas dentro do 
projeto ultraliberal de privatizar total-
mente a saúde. Sem falar no teto de gas-
tos, criado em 2016, que retirou R$ 70 bi-

lhões do Sistema Único de Saúde em três 
anos. Até hoje os prejuízos são sentidos. 

O movimento Saúde pela Democracia 
nasce da união de entidades, como a CTB, 
com o objetivo de ampliar o debate sobre 
os investimentos no SUS e promover a saú-
de integral e acessível para todos. 

TÁ NA REDE

Eduardo Navarro deixa grandes lições de luta
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Evento é hoje, 19h,
na Casa Pia de São
Joaquim. Participe

JOÃO UBALDO - ARQUIVO

Uma noite de brilho 

ANA BEATRIZ LEAL
imprensa@bancariosbahia.org.br

UMA noite de brilho e pom-
pa, à altura das oito mulheres 
que vão receber o Prêmio Ali-
ce Bottas. O evento, que acon-
tece hoje, às 19h, na Casa Pia 
de São Joaquim, na Calçada, 
vai premiar nomes que se des-
tacaram e fizeram a diferen-

ça, cada uma na sua área de 
atuação. 

O Prêmio Alice Bottas nas-
ceu da vontade de homenagear, 
no mês de março, mulheres que 
contribuem em diferentes fren-
tes para a redução das desigual-
dades de gênero, o empodera-
mento feminino e o aumento da 
representatividade. 

Alice Bottas, primeira mu-
lher a integrar a diretoria do 
Sindicato dos Bancários da 
Bahia, em 1934, é exemplo para 
tantas outras mulheres que, 
com muita luta e merecimen-

to, ocupam diversos espaços. 
Nada mais justo.

Homenageadas
Este ano recebem os tro-

féus Kátia Branco (Bancária), 
Dolores Fernandez Fernandez 
(Saúde), Rosa de Souza (Sin-
dical), Tânia Toko (Cultura), 
Marleide Nogueira (Ativismo 
Social), Cleuma Gonzalez (Es-
porte), Esmeralda de Oliveira 
(Jurídico) e Tarsilla Alvarindo 
(Comunicação). A noite festi-
va vai ter música, homenagens 
e muita emoção. 

No Santander, adesão à vacinação até amanhã 
TERMINA amanhã, o prazo para os 
funcionários do Santander aderirem à 

campanha de vacinação contra a gripe. 
Quem está na ativa pode acessar o Por-

tal Pessoas-Nossa Oferta para você – seu 
equilíbrio de vacinação – e clicar no bo-
tão “quero me vacinar”. 

Os empregados afastados, recém-con-
tratados e os dirigentes sindicais recebe-
ram um e-mail, com o link para adesão. 
No próximo mês será divulgado o calen-
dário de aplicações, com as clínicas cre-
denciadas e demais locais para vacinação.

Para garantir a saúde da categoria, 
que é exposta diariamente ao vírus por 
trabalhar em local fechado, sem ventila-
ção e com grande circulação de pessoas, 
todos devem participar da campanha de 
vacinação contra a gripe. 

Prêmio Alice Bottas deste ano promete o mesmo sucesso e emoção da edição de 2023. Vale a pena participar

Campanha 
de 

vacinação  
contra 
a gripe 

para os 
funcionários 

do banco 
começa em 
abril. Todos 

devem 
participar

ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 

ESPECÍFICA

O Sindicato dos Ban-
cários da Bahia, inscri-
to no CNPJ/MF sob o nú-
mero: 15.245.095/0001-80, 
Registro  Sindical núme-
ro: 100.085.15147-1, situado 
na Avenida Sete de Setem-
bro, 1001, Mercês, Salvador, 
Bahia, CEP 40060-000, por 
seu presidente abaixo assina-
do, convoca todos os bancá-
rios, sócios e não sócios, da 
base territorial deste sindica-
to, que prestam serviço para 
o Banco de Brasília - BRB, 
para participarem da Assem-
bleia Geral Extraordinária 
Específica que se realizará de 
forma remota/virtual duran-
te o período das 08:00 horas 
até às 20:00 horas do dia  22 
de março de 2024, na forma 
disposta no site (www.ban-
cariosbahia.org.br) onde es-
tarão disponíveis todas as in-
formações necessárias para a 
deliberação acerca dos Acor-
dos Coletivos de Trabalho de 
PLR (2º Semestre 2023) e Te-
letrabalho, a serem celebra-
dos com o Banco de Brasília.

Salvador, Bahia 20 de 
março de 2024. 

Augusto Sérgio Vasconce-
los de Oliveira

Presidente
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SAQUE

SAÚDE

Mais 1,8 mil UBS serão
construídas, beneficiando
8,6 milhões de pessoas
ANGÉLICA ALVES
imprensa@bancariosbahia.org.br

Serviços gratuitos 
para os brasileiros 

PARA fortalecer o atendimento primário 
e preventivo à saúde, o governo Lula vai 
investir R$ 4,2 bilhões na construção de 
1,8 mil UBS (Unidades Básicas de Saúde), 
em mais de 1,5 mil municípios brasilei-
ros. A estimativa é de que mais de 8,6 mi-

lhões de pessoas sejam beneficiadas. 
Segundo o Ministério da Saúde, a ação, 

através da primeira etapa do novo PAC 
(Programa de Aceleração do Crescimento), 
será realizada nos 26 estados do país mais o 
Distrito Federal. A iniciativa também foca 
em ampliar o número de equipes de Saúde 
da Família, Saúde Bucal, Multiprofissionais 
e Agentes Comunitários de Saúde. 

Inicialmente, a prioridade será de muni-
cípios com maior vulnerabilidade socioeco-
nômica, locais com menores índices de co-
bertura de Estratégia de Saúde da Família e 
os que possuem maiores vazios assistenciais 
na Atenção Primária. 

O SUS é extremamente importante para 
a população brasileira. Mais de 70% dos ci-
dadãos têm os serviços públicos de saúde 
como referência, o que significa que depen-
dem unicamente do SUS.  

Casos de dengue 
passam de 1,8 milhão 

A DENGUE avança no Brasil. Neste ano 
foram registrados mais de 1,8 milhão de 
casos da doença, segundo o Ministério da 
Saúde. O número alarmante é o maior des-
de o início da série histórica, em 2000.

No recorte por estado, Minas Gerais 
aparece na liderança, com 627.307 casos. 
Em seguida, São Paulo (361.209) e Paraná 
(179.174). Até o momento foram 561 mor-
tes confirmadas e outras 1.600 seguem 
em investigação.

Diante do cenário preocupante, a Fio-
cruz indica alguns cuidados para os bra-
sileiros. É necessário recolher objetos que 
podem acumular água e se tornar criadou-
ros, dedetizar a casa e, no caso de encontrar 
larvas, jogar água em qualquer piso quente 
para evaporar ou então na terra. 

Além dos 
cromossomos. 
Celebrando a 
diversidade 

DESMISTIFICAR a Síndrome de Down 
requer mais do que simplesmente desafiar 
mitos ou fornecer informações científicas. 
Exige profunda empatia, um compromisso 
genuíno com a inclusão e a vontade de reco-
nhecer o valor intrínseco de cada ser huma-
no, independentemente das características 
genéticas ou habilidades.

Neste Dia Internacional da Síndrome de 
Down, celebrado hoje, 21 de março, é im-
portante ressaltar a diversidade. No Brasil, 
cerca de 300 mil pessoas têm Down, uma 
condição causada pela presença de um cro-
mossomo extra, o cromossomo 21, e é ca-
racterizada por algumas características fí-
sicas e cognitivas específicas.

Em Salvador, o vereador Augusto Vascon-
celos apresen-
tou recentemen-
te um Projeto de 
Lei, com o ob-
jetivo de garan-
tir a participa-
ção das pessoas 
com deficiência, 
incluindo aque-
las com Síndro-
me de Down, nas 
peças publicitá-
rias do Poder Pú-
blico Municipal.

ESTÁ PROVADO Perante fartas 
provas materiais, só mesmo por to-
lice ou descaramento para negar que 
Bolsonaro e aliados tramaram, orga-
nizaram e puseram em execução pla-
no para golpe de Estado. Só não ob-
tiveram êxito por uma conjunção de 
fatores internos e externos. Pela lei, 
crime grave, queiram ou não as elites 
ultraconservadoras. A Justiça é um 
dos pilares da democracia.

MAIOR SUJEIRA A despreocu-
pação em deixar rastros evidentes de 
tantos crimes graves, ao ponto de a 
PF reunir, em pouco tempo, provas 
robustas, revela a certeza de Bolso-
naro na reeleição e na impunidade. 
Imaginou que, por servir à agenda ul-
traliberal, sairia ileso. Esqueceu que 
os poderosos, quando o escândalo 
estoura, costumam abandonar os que 
lhe prestaram sujos serviços.

CHEGA RÁPIDO “Se tratando 
das investigações gerais, raramente 
a gente teve avanços tão significa-
tivos. Saímos de especulações para 
provas. Os dados que a PF conseguiu 
obter são de fato convincentes de que 
algo muito ruim estava em marcha”. 
A análise do ministro Gilmar Men-
des sobre as apurações das tentativas 
golpistas mostra o quanto Bolsonaro 
está próximo da cadeia.

EFEITO ADVERSO Sem dúvida, 
Bolsonaro está em sérios apuros. Só 
o indiciamento, pela PF, por falsifi-
cação na carteira de vacinação, pode 
custar 15 anos de prisão para o líder 
político da extrema direita. O STF 
deu 15 dias para a PGR se posicionar 
e a tendência é a Procuradoria Geral 
da República abrir denúncia contra o 
ex-presidente. Efeito adverso da vaci-
na que ele tanto demonizou.

SEMPRE GOLPISTA O espírito 
elitista e antidemocrático de Arthur 
Lira (PP-AL) fica mais uma vez evi-
denciado com a pretensão de reduzir 
a relação de pessoas físicas e jurídi-
cas aptas a propor ADI (Ação Direta 
de Inconstitucionalidade). Em vez de 
tolher a sociedade, o povo, ele deveria 
era procurar ajustar as matérias aos 
preceitos constitucionais. Este é o de-
putado que preside a Câmara Federal.


